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A gerencia do actual partido

progressista continua a prova se-

guida ha tantos annos de que se

extinguiram nos homens publi-

cos d'csta terra as ultimas no-

çñcs da dignidade e do decoro.

Quando não são homens que sa-

crillcam o .seu talento a degrada-

ção do seu caracter. como esses

que vivem agora no poder, são

uns maltrapilhos sem valor, uns

bcleguins, uns devassos, circum-

stanria peior para augmento de

disgraça, que empolgam e presi-

dem a direcção suprema dos par-

tidos na opposicão e no poder.

E' o imperio dos garotos com t0-

do o seu descaro. E' o tripudiar

da canalha. que se roja no mais

torpe servilismo, na mais horren-

da hypocrisia, na mais falsa pro-

lissao de re, para se erguer, à

custa da vaidade humana que a-

caricia com a mao sedosa, plan-

ta rachitica que cultiva com es-

mero. até ao cume d'onde lança

a haha nos humildes cá de baixo,

nos fortes de que teem medo,

'nos talentosos que lhe fazem

sombra. E, a canalha da monar-

chia, é a canalha da republica.

animal cosmopolita, que sugarà

.as forças vivas das nações, des-

acreditará os partidos, compro-

metterá os regimens liberaes, em

quanto um reagente energico os

não levar aos trambolhões até á

estrumeira em que nasceram e

d'onde se alastraram a engordar

.na podridão do mcio superior,

como o virus epidemico se alas-

tra a cevar a sua raiva á sombra

-da porcaria tolerada pela incuria

dos que mandam.

E' certo que o partido rege-

;nerador não é todo composto de

especuladores e de devassos. E'

-certo que no partido progressis-

ta ha convicções profundas, sin-

rceros patriotas, dedicações valen-

'tes ao bem publico. E' incontes-

.tavel que o partido republicano

xé a grande massa das aspirações

homstas, das crenças firmes, dos

iideaes do trabalho e da justica.

.Mas não é menos certo que to-

.dos elles succumbem aos devas-

sos das alturas, ou a canalha a-

garotada que se enlaçou nos ho-

_mens series que existam por

'ventura nas regiões mais eleva-

das, para os arrastar no lodo. E

emquanto a corrente dos desen-

ganados não for bastante forte

'para saltar a barreira dos ludi-

briados. inutil sera esperar se-

riedade de qualquer partido no

poder.

A conducta do governo pro-

gressista, todavia, vae alem de

.todos os limites do decoro. Vi-

mos o partido n'uma lucta tenaz

contra a situacao regeneradora

por causa dos impostos. (irritou

que o paiz nao podia dispcnder

nem mais'. vintem. Vocil'crou con-

tra os projectos de Caneças. E

alinal os s :eus representantes no

poder conheçam logo por fallar

em novos ,impostos no primeiro
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dia (le-a i'esentacão às ' cortes, e,

ousam

mação cathegorica de que a lista

Civil não podia" Ser augmentacla

nem diminuiria, accrescentar a

dotação do principe real e dar ao

rei cem contos de mão beij'ada

para festanças do projectado ca-

samento.

epoi's d'isso, e da afl'ir-

lã' escandaloso! Escandalo que

sobe de ponto se e verdade que

os rogencradores sahiram do po-

der por não cederam as exigen-

cias do Paço n'esse ponto, o que

e provavel,e se se motivou n'es-

se facto a conspiração da rainha

contra o sr.

que chega a torpeza se attender-

mos as circumstancias precarias

do paiz e a fortuna consideravel

dos Bragancas. Infeliz partido!

Depois do centenario de Camões,

da tratada de Lourenco Marques,

dos accordos, das bajulacões do

sr. Navarro á rainha n'outro dia,

sem esquecer a famosa declara-

çao d'este sr.sobre a eleição pro-

vavel dos republicanos para 0

municipio de Lisboa, só lhe fal-

tava esta vergonha. Em dirigen-

Fontcs. Escandalo

tes, não ha partido mais torpe de

que o partido progressista. Por

isso a gente seria lhe vae voltan-

do'as costas, cmquanto elle vae

desapparecendowpor agua abaixo.
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A POLITICA nos CATÕES

 

Consummou-se 0 attentado. A

conspiração real venceu a parti-

dal Progressistas e regenerado-

res, as'ordens do Paco, votaram

o cscandaloso projecto, e a rea-

leza tem a estas horas brindado

em familia, a coragem dos minis-

tros que lhe deram o aureo .pre-

sente de nupcias.

Mais uma vez se confirmou a

triste asserção d'um transfuga de

outros tempos: - «a unica força

do paiz está no rei.) E foram os

progressistas. pela mão do ho-

mem que ha dois dias abocanhou

o rei. que levaram ao palacio real

a darlivosa esportula para as fes-

tas nupciaese a acrescentada do-

tação para as folias domesticas

do principe herdeiro l Como o

tempo se encarregou de desmas-

carar esses='despresiveis Catões

que hontem apregoavam indepen-

dencia e moralidade! Como o paiz

os observa hoje rolados na lama

dos seus desvarios, das suas in-

consequencias e dos seus cri-

mes!

SÓ o rei tem forca!... E só

elle se vangloria'rá hoje, sem du-

vida, de metter debaixo dos pés,

entre outros, o Catão que hon-

tem o ameaçava com o exílio.

que ora o injuriava como 'chefe

do Estado, ora arrastava pela

rua da amargura o-seu governo

pessoal. Hoje o arrastado foi elle,

o transfuga, o incoherente que,

mal envorgou a farda de minis-

tro, logo lambeu as botas ao

amo que apedrejára com os ca-

lhaus da sua penna molhada em

fel, e foi, servil e penitente, ac-

crescentar os caprichos reaes,sa-

ciar a sede do ouro a regia fami-

lia, arrcincssando ao povo, com

ares de escarneo, a mais ignobil

das ati'rontas, 'a afl'ronta de dizer-
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se seu filho e de velar pelos seus futuro succederá o mesmo, o que projecto apresentado pelo gover-

interesses.

_ Entre o valido da corte e o fi-

lho do povo, a distancia é enor-

me, tão grande como a que vae

do politico que morre abraçado

ao ideal do seu-credo, cheio de

intransigencia e de honradez, e o

homem que sacrifica o seu nome

e o seu passado honesto aos

trium phos ephemeros d'uma pas-

ta do ministro para descer, de es-

criptor austero, a serventuario de-

gradante d'uma monarclua des-

prestigiada. . .

ALBANO Com-mao.
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Tem causado por aqui certo

 

barulho as ultimas tolices que o

sr. Jayme de Magalhaes Lima ex-

portou para a Provincia. Pois o

caso não é para tanto. U Distri-

vcto (jornal) explicou-o de forma a

deixar todos socegados. As me-

taphysicas c outras ::ciencias trans-

mandantes ja' fizeram com que o sr.

Lima. mio distinga o preto do bran-

co e o branco do preto! E a massa

encephal-ica do aSpirante chronico

a deputado por Aveiro está resen-

tida de tanto parafusor! (ira ahi

teem. U Districto é que lhe deu

no vinte.0 homem perdeu a tras-

montana a estudar as metaphysi-

cas e segue a passos rapidos o

caminho do Calino. Sempre tem

cada uma aquelle Sousa Maia! E

digam lá depois que só por si

não vale mais que os outros t0-

dos reunidos. Ao meuos'sahe-se

com a sua piadinha hein hoa do

vez em quando. E os outros são

uns palormas, que nem graça

teem por segundos. Hurrah pelo

Sousa Maia!

Quanto ao resto, não lhe a-

chamos motivos para reprimen-

das nem receios. O sr. Jayme e

d'esse grande numero de nullos,

que se querem fazer sahios e ta-

lentosos á força de ninguem lhes

;encontrar merecimento de quali-

dade alguma. E vae d'ahi, em-

quanto o Jaquina se faz no outro

mundo para apanhar elogios aos

incautos, motivados n'aquelle es-

pirito de deferencia ou commise-

ração que Ira por todos os mor-

tos, ainda que elles sejam cães,

o amigo e companheiro Jayme

sahe-se com as ideas mais esta-

pafurdias d'este mundo para dar

nas vistas, isto é, para se distin-

gir dos outros.

Não lhe queremos mal por

isso, Em primeiro lugar cada um

distingue-se como pode. Deus é

assim; fada os homens como lhe

apraz. Em segundo lugar, a_ exis-

tencia do districto de Aveiro e

tão necessaria ao equilibrio na-

cional, tão preponderante e in-

fluente no paiz, que não haveria

propaganda, por mais habil que

ella fosse, capaz de levar os po-

deres superiores a destrui-l'a, a

não ser por um d'aquclles dispa-

rate's monumen tacs,-que estamos,

aliás. costumados a presencear.

Quanto mais sendo inhabil, como

a do sr. Lima!

Esperaremos,entretauto, o que

vier. Por ora, e cremos que de

o sr. Lima diz não merece retu-

tação nenhuma, a não ser a que

o sr. Sousa Maia lhe pespega,

pelo que já lhe demos sinceros

parabens. Diz que o regimento

não vale nada para a terra, que

a barra nada vale, que o districto

nada vale e 'que valem tudo os

pescadores. Para eller-primo:-

pescadores; secundoz-nadal _Pois

olhe, se houvesse menos pesca-

dores e mais pescado talvez es-

tivessemos mais felizes de que

estamos. Pescadores são os srs.

todos, pescadores do bem estar,

da felicidade, e da honra d'esta

terra. ' Pescadores que nos encon-

trarão sempre_ pela frente, como

ainda não deixaram até hoje de

encontrar, e com mais energia

do que nunca na questão desgra-

çada que o sr. Lima inhabilmen-

te levanta, se essa questão por

ventura encontrar algum ecco no

paiz, do que muito duvidàmos,

O sr. Lima diz que pouco lhe im-

por-ta que a sua popularidade des-

ça 100“ abaixo de zero. Esta cla-

ro. A carneirada do papa lá esta

para o eleger! Pois importe-se

menos com a popularidade, mas

importe-se mais com a justiça,

que é o dever dos homens series.

P. S.

Depois de escripto este artigo

soubemos que o sr. Lima voltou

a dizer tolicos na Província. Sa-

he-lhe cara a ousadia, veral
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!40 CONTOS

Foi approvado na camara dos

deputados o projecto de lcin.°

23, fixando a dotação do princi-

pe real em 40 contos de reis

annuaes, e mandando entregar a

sua magestade el-rei a quantia de

'100 contos de reis, para as des-

pezas extraordinarias com os fes-

tejos por occasião do proximo ma-

trimonio do senhor D. Carlos.

Quando se discutia o projecto,

o sr. Consiglieri Pedroso apresen-

tou e mandou para a mesa a se-

guinte moção:

«A camara. considerando que

na sessão de 9 de Fevereiro ulti-

mo se recusou a admittir a pro-

posta apresentada por elle, depu-

tado, aconselhando a redacção da

lista civil;

Considerando que os mem-

bros do actual governo, pela voz

do sr. Emygdio Navarro, declara-

ram na referida sessão que ne-

nhuma das verbas da lista civil

se podia diminuir em razão de

que seria inconveniente augmen-

tar qualquer d'ellas;

Considerando que todos os par-

tidos monarchicos e nomeada-

mente o partido prpgressista tem

julgado inconstitucional a altera-

ção da lista civil, como se prova

pelas declarações feitas no parla-

mento;

Considerando que no estado

actual do thesouro publico seria

impertinente e antipatriotico vo-

tar qualquer quantia para as fes-

tas do casamento do principe real,

que farão triste contraste com a

miseria do paiz:

Itesolve retirar da discussão o

no para augmento da dotação do

principe real, e, passa a ordem do

dia» -

Fez largas considerações sus-

tentando esta moção, e declaran-

do que na presente situacao do

thesouro, este projecto era um

repto lançado ao paiz, e um es-

carneo as lagrimas de milhares

de cidadãos, que estão luctando

com a miseria. '_

Mas a carneirada riu da mise-

ria do povo, e votou o afl'rontoso

projecto de lei l

O sr. D. Luiz vae, pois, rece-

ber a dadiva de 100 contos para

festas. O filho do sr. D. Luiz vae

ganhar @O contos por anne, visto

ir breve casar-se. _

Aguenta-te, povo!

Má-Wm

um de Lisboa

26 mimar-ça.

Pouco mettido ainda na agita-

ção da capital, perdido o rumo

dos boatos e bishilhotices per-

manentes dos Centros politicos,

de que me conservei afi'astado

por dois meses durante os quaes

se succederam graves alterações

no governo do paiz. quasi nada

poderei hoje dizer dos aconteci-

mentos e novidades «festa terra,

se novidades eu podesse encon-

trar para os leitores. U casamen-

todo principe real ja não e as-

sumpto novo. Entretanto e oque

desperta mais attenções. . ..

dos politicos e dos palorniasbos

politiCos, pelo fai'uoso projecto

que a Granja apresentou á cama-

ra e que esta se npressou ante-

houtem em votar. Dos palermas,

isto é, dos collegas de sua alteza

na avenida, porque o sr. D, Car-

los tem andado estos dias a fazer

a avenida para matar paixões,

pela importancia chic de que se

reveste para elles 0 citado casa-

mento. Mas deixemos os paler-

mas ou os collegas se os leitores

o preferirem, e vamos aos poli-

ticos.

.O projecto augmentando a do-

tação do principe D.Carlos e dan-

do cern contos a sua magestade

el-rei para despezas casamentei-

ras, e um d'aquidles escandalos

gordos que fazem emmagrecer a

gente. ..de tedio. Em primeiro

lugar. sabe-se hoje que foi a que-

stão d'esse !Joguinho que deu com

o ministerio rcgenerador em ter-

ra. Bem nos queria a nós parecer!

Nós logo vimos que levava agua

no bicco aquella declaração aze-

da do sr. Fontes de que o minis-

terio se demittia por falta de con-

fiança da coróa. A coroa sem con-

liança no sr. Fontes, e isso dito

de mais a mais n'aquelles ter-

mos! Era caso para longas, se-

rias e maduras cogitaçõcs. Ainda

bem que o valor da incognita ap-

pareceu. Em segundo lugar, não

sei como classificar a torpeza do

gabinete progressista, cedendo as

exigencias realcugas. São, pois,

duas torpezas, que, reunidas, po-

dem dar bem o escandalo gordo

de que fallo mais atraz. Destin-

mos a meada.

Ha muito, quer dizer, ha seis

ou sete meses que se treinava a
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conspiração no Paço a favor dos

progressistas. 0 rei não e tão to-

lo como se julgae não perdia oc-

casião,fortemente secundruio pela

rainha não obstante a separação

moral e effectiva que existe en-

tre os dois de longa data, de iu-

utilisar os progressistas. E' certo

que não lhe perdoava nem per-

doa os ataques e insultos que em_

tempo lhe dirigirem; mas não s-e

deixava cegar pelo odio a ponto

de ter tomado a resolução de os

lançar a um ostracismo comple-

to, como julgavam alguns, ainda

que poucos. Não, que isso seria

comprometter gravemente a si-

tuação monarchica, e o rei, repi-

to, não tão banana como o jul-

gam. Convirto, [mis, de que o re-

pnrlio dos granjolas era em ab-

soluto in'lpussivol, procurou ga-

nharo mais possivel no confli-

cto de ambições desenfreadas

que se travou no seio d'uquol'le

tristiSsimo partido, em terminar

a obra que iniciou da prii'neira

vez que lhes deu o poder, isto é,

inutilisa-l'os con'ipletamente. .

Não contou dobalde com as

miserias (l'esse grupo, que se vae

mais assimilhando, pela falta de

coherencia, de firmeza, de serie-

dade, a um grupo de saltimban-

cos do que a um partido liberal.

Os progressistas, quo querem o

poder seja como for, ou antes os

chefes progressistas, porque a

massa geral do partido não tem

culpa das fraquezas deploraveis

dos seus chefes, ainda que tenha

a culpa de os aturar, não houve

baixeza a que não descessem,

servilismo que não praticassem,

vergonha de que não usassem,

logo que souberam das boas in-

tenções palacianas. Foi assim

que nos vimos o sr. Mariauno de

Carvalho trabalhar com desafóro

nas eleições municipaes contra

os republicanos. Não era para fa-

vorecer os regeneradoros; era pa-

ra obedecer ao Paço. Foi assim

que nos vimos o sr. Emygdio Na-

varro ir até ao desaforo, desaforo

que nem eu sei como seria casti-

gado n'um paiz que prezasse as

suas regalias, de declarar no seu

jornal que dissolveria a camara

de Lisboa, se o povo livre, regu-

lar e legalmente elegesse uma ca»

mara republicana. E é deputado,

e e conselheiro d'estado, e é mi-

nistro n'um paiz representativo, o

homem que ousou fazer uma dc-

claração d'aquella ordem! Fo¡ as-

sim que vimos esse mesmo tyrau-

nete trausmontano atacar cruel-

mente uma mulher para lisongear

uma rainha e affirmar que se não

atacasse a condessa d'Edla teria

de atacar a memoria do rei D. Fer-

nando. E para poupar a memoria

d'um rei lançava-se em vitupe-

rios a uma mulher abandonada e

sem responsabilidznies!

Foi uma serie, uma cadeia con-

tinua de vergonhas, que tinha de

obter o lim que se almejava. A rai-

nha, pelo menos, orgulhosa até

aos ultimos excessos, não cessa-

va dc conspirar por quem tanto

lhe adulava o amor proprioe ven-

ceu na questão da dotação. Os

regeneradóres não recuaram pe-

rante 0 cscandalo das concessões

pecuniarias. N'isso teem elles pro-

vado de sobejo o que podem e 0

que valem. Itecuaram deante do

paiz, que viram muito irritado,

irritação que no vord'elles pode-

ria ir muito alem se n'aquelle ins-

tante fossem augmentar a dotação

do principe e dar cem contos a

sua magestade, recuo habilmente

aproveitado pelos conspiradóres

para os porem no andar da rua.

Aqui teem os leitores a pri-

meira parte do escandalo. A se-

gunda esta na ousadia com que

uma familia riquíssima arranca

uma quantia avultadissima para

as suas festas de familia a uma

nação arruinada e com encargos'

pesadissimos. Na incoherencia e

desavergonhameuto dos granjo-

las nem fallemos. E' uma ma-

roteira pegada. .

-0 projecto foi bem comba-

tido pelos srs. Consiglieri Pedro-

so e José Dias Ferreira. Os repu-

blicanos diziam que o sr. Dias Fer-

reira se declarava n'esse dia re-

  

  

   

        

  

 

Ferreiru e mais irrigado do que .ll-

les, limitou-se a precisar o (za-

minho em que vao ha muito tem-

po. Quo tenham os republicanos

juizo, ou senso para melhordi-

zer, que se limpom e organisem,

que não será deixas difficil que o

sr. Dias Ferreira os acompanhe

decididamente.

_Deu-se hu dias um coulliçto

no Chiado entre o sr. Conde dc

Paço de Lumiar e o sr. Julio de

Vilhena. Alguns jorrmes disseram

que o sr. conde havia ferido

aquellc parlamentar pelas costas.

Mas o sr. Conde apressou-se a po-

dir uma rectificação. Tinha hor-

ror á idea de .laquina l Bem se vê

que não é garoto de Aveiro.

Y.

PAM Bill

0 estafermo não queria só que

lhe fizessem elogios, queria prin-

cipalrnente aproveitar a occasião

para os fazer a si proprio. Os ou-

tros poderiam cahír, mas pode-

riam não cnh-ir. Então, por causa

das duvidas, o melhor era que o

estafermo biographasse oestafer-

mo. E foi previdente, 0 malan-

driml Porque tirando o irmão

siamcz em talento, aquelle da Ilu-

volta, o outro das Miniaturas. o

tal da Senhora Víscondcssa, nin-

guem lhe encheu o ódre de ma-

neira saliente. Caso justificado,

aliaz. Um latrinario que foi repu-

blicano para se fazer hoje monar-

chico, só poderia receber incen-

so d'um catholico que foi atheu

ou d'um conservador que foi so-

cialista. Chaczm (isa place.

Mas vejam o idiota. «Todos

lhe apreciavam o caracter e ad-

miravam o genio inquieto, buli-

çoso, que sem embargo tinha tan-

to de infantil como de serio e pon-

deroso. Dedicado, grave, leal tan-

tissimas vezes.. .nn

Aqui é que _se pode dizer com

Guerra Junqueiro:

«E' sem tirar nem pôr uma cavalgadura»

Se é que tem honras de caval-

gadura l

NUTIEIAMU

Recebemos houtem a amavel

visita do nosso distincto amigo e.

correligionario sr. Albano Couti-

nho, rcgressando houtem mesmo

à sua casa de Mogoi'ores.

+_

Esteve no ultimo domingo

u'esta cidade o nosso prezado

amigo e correligionario Eduardo

Arvins, de Sever do Vouga.

4_

Vamos proceder a nova co-

brança pelo correio, afim de rea-

lisarmos Os debitos dos srs. assi-

gnantes, cujos recibos vieram de-

volvidos por varios motivos.

(Jomprehendemos a inoppor-

tunidade que da muitas vezes oc-

casião a que nem todos os assi-

gnantes satisfaçam os recibos que

lhe são apresentados pelos em-

pregados do correio.

Essa circumstancia acarreta-

nos muitos embaraços e muito

trabalho. Como não podemos pre-

ver tudo, renovàmos a cobrança.

Ficam portanto avisados os deve-

dores.

Para evitar mais demoras e

que nãojuntêmos dois semestres,

que e certamente mais doloroso,

contamos que os srs. assignantes

corrcspondcrão por qualquer fór-

ma aos nossos esforços.

_+_

Nas povoações circumvisinhas

d'esta cidade (e mesmo n'esta ci-

dade, seja dito por descargo de

consciencia) muitos individuos

andam assustados. . . por o muu-

do acabar no proximo mez deju-

nho. ~

E o que deu vulto a creudice'?

Alem da coincidencia das duas

  

publicauo. Mas como o sr. Diasifestividades catholicas Corpus-
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Christi e S. João, o terem appa- do o fervor o povo ao desprezo

recido umas nodoas nas folhas dos bens terrestres pelas doçu-

das silvas com mais ou menos ras do empireo, á maceração, á

semelhança as sinuosidades e abstinencia. etc., porque o mun-

contornos das cobras.

E' infelizmente certoque o pa-

nico vao-se apoderando dos espi-

ritos fracos. e que alguns se vão

predispondo para a tremenda

cambalhota do nosso planeta, ap-

plicando-se a therapeutica da

Egreja a fim de não cahirem no

caldeirão do Bclzebuth d- C.', ia

dos quintos dos inferuos.

Ora aquellcs '140 contos que o

sr. Marianne de Carvalho pediu

para as magcstades não eram mais

bem applicados em escolas 'P

-*

«O manto real que sob as pre-

gas devia abrigar o paiz inteiro,

desdobrou-se para proteger a la-

droagem da penitenciaria e a mais

vasta delapidação organisada ain-

da algures.

O soberano quiz descer de che-

fe da nação a chefe d'um bando

politico para que não fossem des-

cobertas as traficaucias do seu

partido.

U manto real tornou-se capa

de malfeitorcs e abrigo de male-

liciosm

(Diario Popular-_janeiro 1878)

~-~_-.-_~

Na manhã de quarta feira de-

scncai'lciaram-se umas bátcgas

d'agua, arrojando a terra o pol-

.len da tlorescencia de arbustos

que se encontram ja enllorados.

Pela semelhança com o enxo-

fre moído, o polleu quando depo-

sitado nas valetas e em outras

partes e olhado com superstição

pela massa ignorante, e crente

de que é realmente aquelle mi-

nerio que a chuva prccipitou.

--_-o-_-«-

«Por occasiào da crise de 1870-

1871 fez o poder moderador dif-

ferentes promessas ao sr. bispo

de Vizeu e não as cumpriu, como

em principios de '1868 não eum-

priu o que dissera ao sr. Joaquim

Antonio de Aguiar, como em 1878

faltou ao que promettera ao sr.

marquez de Avila. Quem assim

procede perde todo o direito a

que sc acredite na sua palavra»

(Diario Popular n.° 4:013).

+~

Porque o tempo melhorou dan-

do-uos alguns dias de sol, inicia-

ram-se entre nós os primeiros tra-

balhos para a sementeira de mi-

lho.

Se esta quadra se conservar,

as lides agrícolas tomarão mais

incremento, apezar da maior par-

te dos nossos campos se encon-

trar aimla coberto de pasto.

+

«Todos os liberaes c0ndem-

nam o governo pessoal de Carlos

X, mas esse ao-menos tinha ra-

são de ser c desculpa n'um prin-

cipio, n'uma ideia. O monarcha

fraucez jogava a coroa e avida

em nome do direito divino oppos-

to ao direito popular.

Mas este governo pessoal (o

que existe n'este paiz) que só tem

por objectivo restaurar peniten-

ciarias e sustentar delapidações;

este governo pessoal que, não po-

dendo confessar os seus intuitos,

tenta hypocritamente escondel-os

com desculpas pueris, não en-

contrará na historia imparcial

nem vislumbro de atteuuantes

para o seu procedimcnto.1›

(Diario Paladar n.° l$019).

+-

Nos sermões quaresmaes que

o clero estupido e bocal impinge

por essas aldeias aos seus infeli-

zes habitantes tresanda um espi-

rito de malvadez repellente, ou a

ignorancia crassa de homens que

se arVoram em mentores do divi-

no.

Vomita-se do pulpito a sandice

mais asnatica, um amontoado de

necodades torpes, carapetões de

todos os tamanhos e feitios, que

este misero povo acceita na sua

singeleza como ouro de lei, por-

que a escuridão do seu cerebro

lhe não deixa ver mais longe do

que o que lhe descortina o pre-

gador.

Este anno exhorta-se com to-

  

do esta prestes a acabar (em dia

de S. João). E corroboram a apos-

trophe com os siguass propheti-

sados poralgum Jeremias moder-

no: as manchas de cobras e la-

gartos nas folhas das silvas!

No dia da catastrophe fatal,

accrescenta-se, apparecerá um

grande reptil á porta de cada ha-

bitação, que não deixará entrar

nem sahir nenhum peccador.-

Morrera dentro quem estiver deu-

tro, e fora os que estiverem fo-

ra !-

E, para rebentar de riso com

a hermeueutica original do pitio

tonsurado, mais doque com o as-

sumpto da sua predica.

Tanto, porem, aquella inspira-

ção incidiu no bestunto dos ou-

vintes que alguns ja pensam em

abandonar o trabalho, e a maioria

ficou vaccíllante e deveras ame,-

drontada.

-__-*____.

A parte norte do campo do

Rocio, e principalmente em volta

da praca de touros, está transfor-

mada n'um pantano. E'impossi-

vel transitar por lá senrcorrer

risco de licar enterrado na lama

até ao joelho.

A camara poderia ter neutra-

lisado um pouco a acção das

aguas pluviaes, mandando terra-

plenar os pontos mais baixos do

largo.

A praça de touros deteriora-se

sensivelmente com o pessimo es-

tado do terreno, e á camara cum-

pre reparal-o para não arruinar

a propriedade d'outrem.

+..

«Os havercs da nação são rou-

pa de francczes para o vosso par-

tido, exoelso soberano, e por isso

bem fazeis pondo tmnnltuaria-

mente ao serviço d'elle a preroga-

tiva que a carta vos comzedeu.»

[Diario Popular, n.° 3988.)

+_

0 nosso amigo sr. Francisco

d'A'ssiz Machado ca está outra vez

com um esplendido estabeleci-

mento de modas na feira de Mar-

ço nos baixos da habitação dos

srs. Rochas.

Osr. Assiz Machado é n'esta

cidade o representante da firma

Santos Correia. antiga casa Cor-

reia .Martins, do Porto.

N 'este estabelecimento encon-

tra-se a par d'uma grande varie-

dade de artigos modernos n'aquel-

le ramo commeicial, a seriedade

e delicadeza dos empregados, que

são um penhorde lisura nas tran-

sacções que se realisam n'aquel-

le estabelecimento.

'Experimentem os nossos lei-

tores.

____..._._

«U poder moderador manda-

nos dizer varias coisas... mistu-

radas com algumas insinuaçoes

e bestas phrases injuriosas.

(Pode. .. emprestar o manto

para cobrir as ladroeiras da peni-

tenciaria de Campolide e muitas

outras penitenciarias que devo-

ram o dinheiro do povo; o que

não pode é alterar a verdade dos

factos»

(Diario Popular, n.° 3:990).

_+-

No bairro piscatorio houve ha

dias pancadaria abundante, re-

sultando ferimentos.

+

«Assim como o poder mode-

rador arranja peuitenciarias gran-

des e pequenas para dar papança

á sua facção, assim tambem fa-

brica albardas grandes e peque-

nas para o seu povo pagar as so-

breditas penitenciarias.»

(Diario Popular, n.° 4:009).

____*__

Esta semana tem sido cheia

de diversões.

Na praça de S. João tivemos

na quinta feira uma corrida de

touros. Para hoje está annuncia-

da outra

Tembem n'aquelle dia foi á

scena no Theatro Aveirense o dra-

ma 1.).Frei Caetano Braddáo. Cor-

 

reu pouco animado. A concor-

rencia não era para fazer animar

os artistas.

Na sexta feira. concerto no

edificio da escola Conde de Fel'-

reira pela sociedade thlocarini-

ca Albergariense. 0 desempenho

agradou geralmente, mas os dil-

letanti não affluiram em grande

numero.

H'ontem ti'Vemos a representa-

ção dos Laza-ristas, em que Sol-

ler alcançou mais uma coróa de

louros. ,

lloje sobe a scena A escala so-

cial.

_+_

Diz-se que 0 actual substituto

do administrador do concelho vae

ser collocado n'um lugar succn-

lento, visto ir ser nomeado o ad-

ministrador eli'ectivo.

_._-_.+_§

O Nove de Julho retratando o

gabinete actual refere-se d'csta

forma ao sr. José Luciano de Cas-

tro:

_ «José Estevão que abriu as por-

tas do parlamento ao sr. José Lu-

ciano, Jose Estevão o maior ini-

migo que as nossas fidcdgru; e as

irmãs da caridade tiveram pela

frente, n'essa grainie butnlhapar-

lamentar em que elle sahiu mais

uma vez victoriosopronuiwinnrlo

um dos mais brilhantes discursos

da sua vida, levanta-se do tumu-

lo contra o seu protegido por o

ver de mãos dadas com a insti-

tuição que elle mais comlmtmíe

que mais pcrniciosa se torna aos

interesses moraes da sociedade l

E' triste dizel-o; mas quando

em '1869 o padre Beirão roubou

uma filha de Antonio Augusto,i

_irmão de Jose Estevão, para oi

«coio» de S. Chrispim e sendo en-

tão ministro da justiça o sr. .lo-

se Luciano, este cavalheiro. nem

como ministro, nem como :uuigo

do pae e tio da pobre senhora,

nem cmno patricio, tomou medi-

da alguma que saivaguardasse não

soossa senhora mas. no futuro,

as nossas esposas e filhas l»

+_ .

Nos «dias 'l e 3 de abril proxi-

mo hão-de ser arrematados no

governo civil d'este districto. va-

rios fóros pertencentes à fazenda

nacional, c impostos em proprie-

dades Tsitas no concelho de Oli-

veira d'AZemeis.

_+___

Recebemos a visita de dois col-

legas lisbonenses, noveis nas li-

des jornalísticas. São a Garlojm,

orgão dos carpinteiros civis, e (J

Interesse Publico, folha diaria.

Este ultimo diz-se monarchico

por necessidade de momento e

consciencia. Respeitàuios-lhe as

crenças, posto que não sejam

muito plausíveis as razões que

apresenta para justificar a sua

ideia.

Os partidarios do absolutismo

tambem diziam que o povo não

estava preparado para receber o

regimen representativo, e todavia,

elle, cá se vae conservando ha

meio seculo.

São modos de ver.

Aos dois nossos prezados col-

legas desejamos uma vida longa

e prospera.

__*___

Para coadjuvar a emprcza do

Novo Mensageiro, José dos (Jura-

ções, que é homem de todo o

ponto pratico, olferece aos que

lerem o Novo Mensageiro o pre-

mio de cem dias de indulgencias.

Premio barato, que não custa cin-

co reis a quem o offerece, mas

que deve ter a virtude de aug-

mentar 0 numero dos assignantes

d'aquella interessante publicação!

Mas não ficamos só por aqui.

Outra publicação religiosa, o An-

no Christáo, acaba de obter a mes-

ma regalia. Com essa mesmo os

preclaros episcopicos lusitanos

foram ainda mais generosos. As-

sim, os leitores do Anna Christão,

ou simplesmente os que o ouvi-

rem ler, teem por esse facto tudo

isto:

100 dias de indulgeucias con-

cedidos pelo bispo do Porto;

40 ditos pelo bispo de Vizeu;

40 ditos pelo arcebispo de Bra-

Ca,
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40 ditos pelo bispo de Angra.

Ao todo, 220 dias de indulgen-

cias, sendo de notar que não são

para uma só vez, mas por cada

dia que se ler ou ouvir ler o An-

no Christiiol Uma ncgociarrata pa-

ra os devotos, que tendo assim

'meio facil de alliviar a conscien-

cia dos pecados, que a torturam,

podem aliás adquirir o papel ben-

to por uma tuta e mein. conforme

se deprehendc d'esta passagem

do reclame:

(por outra parte, o seu custo i!

réis.)

Sólnente 100 reis por semana

e &mdias de indulgencias por ca-

da pedacinho de leitura diaria!

Uma pechincha!

E aqui teem os leitores como

as indulgencias apparecem agora

applicailas para angariar assignan-

tes aos jornaes redigidos por pa-

dres. V

U commercio clerical e real-

mente uma grande coisa!

. _+--_

Os srs. Lopes d: 6.', proprieta-

rios da Livraria Portuense, vão

editar a Historia da lteuolução Por-

tuguesa de 1820, uma grande la-

. cuna que ate hoje se tem feito

sentir. E' um serviço importante

que aquelles editores vão prestar

ú bibliographia nacional.

Sera illustrada com quadros

tirados da obra e com os retratos

dos principaes homens d'aquella

epocha, que deseii'ipenhalam pa-

pel proeminente nos aconteci-

mentos politicos, bem como os

que nas scieucias, nas artes ou

na magistratura desempenharam

papel importante; porque a obra

abrange tambem a historia dos

progressos na sciencia, na arte,

na litteraturae na jurisprudencia

em Portugal, emergentes do prin-

cipio liberal proclamado em 1820.

Veja-se o respectivo annuncio.

_+_

l Mais scenas de fome, com to-

do 0 seu cortejo de horrors

nas possessões portuguezas, que

veem em momento tão inoppor-

tuno como sarcasmo pungente

caliir no meio do tumultuar da

orgia realeuga.

O governador do districto de

Tete, participou ao governador

geral da província (Moçambique)

que alli reinava a fome. a ponto de

mornerem mais de 200 pessoas

' por dia.

E' horrorosol

Que morram de fome, pouco

importa. Trate-se de occorrer as

commodidades e entertenimen-

tos jápueris, já por antídoto ã sa-

ciedade dos monarchas.

Que vale essa hecatombe me-

donha ante um desejo da coroa“?

Amonarchia vae de abysmo

em abysmo, é innegavel. O peor,

porem, e que n'este embate de

ambições sordidas, se deixam

morrer de fome tantos centos de

individuos, cuja vida nos devia

ser cara. .

Cem contos para festas, para

serem dissipados em orgias, em

festins de Lucullus, emquanto

nos territorios portuguezes da

Africa morrem de fome 200 pes-

soas por dia!

Us corações dos monarchas

devem estalar de dór; mas não

dispensam os almejados cem con-

tos, como já não dispensaram os

mil contos de dolorosa memoria...

para o. contribuinte.

&+-

Em Alhandra organizou-se uma

sociedade para por meio d'acções

construir um theatro.

_+_-

DlLO Economista que tem da-

" do optimos resultados na provin-

cia de Gironde (França) o empre-

go do sulfato de cobre para com-

bater o mildcw, mal terrivel das

vinhas, por dois modos dill'eren-

m8,

O primeiro consiste em diluir

cal n'ulna solução de sulfato de

' cobre nas proporções seguintes:

225 litros de agua;

25 kilogrammas de sulfato de

V cobre:

, 25 kilogrammas de cal viva.

Devem aspergir-se _com esta

solução as folhas da vinha, pre-

  

viamente molhadas natural ou ar-

tificialmente, logo que appareça

o mildcw.

O segundo meio consiste em

empregar a insul'l'lução por meio

de l'olle de enxofre sublimado de

cobre e cal, tudo linamente pul-

verisado. ›

-_-*__

FalleCeram no cordão sanita-

rio. na cpocha finda, '100 praças

de pret e cinco Officiaes. Dois sui-

cidaram-se.

W_-

U hospital civil de Bejajã tem

sete irmãs de caridade! l

_+uh

As vinhas do concelho de Pe-

nafiel estão ameaçadas de com-

pleta ruína.

Já não e um ou outro caso de

doença que se manifesta isolada-

mente: na freguezia de Boelhe

manifestou-se a anguilula, d'uma

maneira assustadora. Uma vinha

do sr. Antonio Carlos Moreira.

plantada ha seis annos e que já

produzia tres pipas de vinho, foi

atacada e pode considerar-se ex-

terminada pela terrivel molestia.

--+_

Em Alemquer, os sa'arios dos

trabalhadores que. na semana fin-

da a M.- do corrente. desceramde

600 para 320 reis, tornaram aele-

var-se, na ultima semana a 500 e

600 reis.

Em Aveiras de Cima regula-

ram a 750 reis.

___+___

Trez serradores que do con-

celho de Thomar vinham para

Abrantes, tentaram passar o Ze-

zere n'um pequeno bote, mas es-

te virou-se morrendo um d'elles,

cujo cadaver ainda não foi encon-

trado, salvando-se os outros dois

com grande custo.

_+____

0 ministro das obras publicas

attendendo às reclamações da ci-

dade da Covilhã determinou que

se proceda immediatamente aos

estudos necessarios para se põr

aquella cidade em contacto, o

mais directo e favoravel possivel,

com a projectada linha da Beira

Baixa; que se proceda igualmen-

te aos estudos necessarios para

uma variante do traçado, desde o

entroncamento com a linha de

leste e Villa Nova de Rodam, em

harmoniacom as indicações fei-

tas em duas consultas da com-

missão militar de defeza de Lis-

boa e seu porto; que os estudos,

comprehendidos na zona referida

das posições de Abrantes, sejam

feitos pelos engenheiros da com-

panhia concessionaria de accordo

com dois engenheiros militares,

para esse fim nomeados, e tendo

em vista as alterações que con-

venha ou seja neCessario fazer na

passagem da linha de leste para

a rnargem direita do Tejo; e lina]-

mente que para se effectuarem os

estudos referidos seja concedida

uma prorogação por ,mais seis

mezes, do praso de tempo lixado

no 'respectivo contracto para apre-

sentação do projecto definitivo da

linha.

_+-

Lemos em um jornal de Bra-

ga:

(Desde que recolheram do cor-

dão sanitario os diversos desta-

camentos do regimento de infan-

teria 8, teem-se dado no quartel

umas scenas extremamente en-

graçadas e picarescas com as pra-

ças de reserva.

Como se sabe, as reservas fo-

ram chamadas ao serviço, em con-

sequencia do cordão sanitario;

acabada a guita sanitaria, acabou

tambem o serviço das reservas, e

foi-lhes, por isso, passada carta

branca para se porem em ablati-

vo de viagem com destino aos

seus lares domesticos, rarefazer

os pulmões do bom ar do campo,

e ver as suas saudosas Manolas.

Ora o governo fornece a todas

as praças da reserva o indispen-

saVel fardamento; mas ha uma

disposição regulamentar que man-

da que as praças entreguem á sai-

da do serviço, o respectivo farda-

mento, no caso de ainda o nào

terem pago.
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serva,apesar de solirerem descon-

tos no pret para pagamento da far-

pela. faltava-lhe ainda algum tem-

po para saldurcoutus com 0 the-

souro.

D'aqui um conilicto. As pra-

ças que tinham quusi pago o far-

damento ([lllll'lttm leval-o a todo o

transe; mas o diabo e que o regu-

lamento e muito preciso e conclu-

dente n'essa parte.

De que expedien te se lembram,

então. as 'praças linorias, para ha-

verem o farpolame?

Vão-se á roupa de uso ordina-

rio e rasgam-na. sujam-na. põem-

na. finalmente, em l'arrapos, e

apresentam-se depois em serou-

las e camisa a porta da secreta-

ria, requesitando a guia de sahi-

da. '

Seguem-se então. ante a res-

peitavel oli'icialidade boquiaberta.

as lamurias do estylo, e como os

malditos não hão de vir para a

rua em trajes menores, demais a

mais em plena quaresma. o digno

coronel manda-lhe então fornecer

a roupa indispensavel.

E d'esta forma ahi vão elles

todos anchos e satisfeitos, Com as

tibias bem retezadas no interior

d'umas boas calças pretas, muito

crentes do seu direito e da sua

justiça»

_+-

Em Barrancos l'oi aberta uma

estação telegrapho-postal, melho-

ramento de grande necessidade

que se fazia sentir n'aquella po-

voação.

-_-o--_-

As estatisticas recentemente

publicadas acerca do dinheiro

subscripto ecobrado na Inglater-

ra para as despezas do cultoe

propaganda do protestantismo at-

tingem sominas assombrosas

Durante os 25 ultimos annos,

as subscripções publicas deram

cerca de 321-.000:000;5000 reis. Na

distribuição d'esta enorme som-

ma figuram os seguintes capitu-

los: Para a propaganda do pro-

testantismo no estrangeiro, réis

&00020006000; para despezas de

ensino cerca de 80000005000: pa-

ra coustrucção e reparação de

templos, 14.000900-3'000 réis.

Estes numeros bastam para

revelar a força do espirito religio-

so e propagandista dos inglezes.

Segundo as mesmas estatisti-

cas, ha actualmente no Reino-

Unido egrejas, templos e capel-

las pertencentes a 233 religiões e

seitas diversas. Na lista ofiicial

figuram entre outras não menos

originaes, as seguintesdenomina-

ções de seitas que teem lugar pro-

prio de reunião:

Crentes na divina visitação de

Joanna Southeote. prophetisa de

Exester; psycologos de Black-

burn; christiadelphos; israelitas

christãos; membros da egreja po-

pular eclecticos; alleluistas; bo-

sanistas; humanitarios; antipoh-

games; mormons; espiritualistas;

originaes; peregrinos; positivis-

tas; providencialistas; secularis-

tas; swedenborgianos; trinitaru s;

anti-secretarios, etc., etc.

._____...__.__

Na ultima sessão do conselho

de hygiene e salubridade _do Se-

na, foram discutidas as instru-

cções apresentadas por uma com-

missão encarregada de estudar os

meios de attenuar o desenvolvi-

mento da tuberculose. As instru-

cções são:

0 agente mais activo de trans-

missão da tuberculose existe nos

productos da expectoração.

Os escarros não devem lançar-

se sobre o solo ou sobre roupas

onde se transformam em poeiras

nocivas. Portanto é neccessario

recommendar aos doentes que

expectorem em vasos contendo

serradura de madeira, que serão

despejados pelo menos uma Vez

cada dia e lavados com agua fer-

vente, sendo o seu conteudo dei-

tado ao fogo.

Estas instrucções devem ser

seguidas sobre tudo nos logares

onde se agglomeram muitos indi-

v1duos (cartolas, oliicinas, quar-

teis e hospitaes).

Quando mudar de inquilino

A quasi todas as praças da 1'6-

_M

uma casa mobilada que foi babi-

tada por um tysico e principal-

mente em caso de morte, e neces-

sario desinfectar o quarto e as

roupas da cama pelo enxofre.

Us vestuarios dos tysicos só

poderão servir a outro individuo

depois do terem sido passados

por uma loxivia ou por uma estu-

fa de vapor.

*a

Reforem os jornacs fraucezcs

que um sabio distincto e profes-

sor em diversos estabelecimentos

scientific-os de Paris, tendo mor-

rido subitamente ha dias, legara

por testamento 0 seu cadaver ao

dr Cornil, senador, professor de

anatomia pathoiogica, que devia

faZer a autopsia em presença de

todos os seus discípulos e entre-

gal-o em seguida à escola pratica

para servir as dissecções dos es-

tudantes.

Cumpriu-se tudo segundo a

prescripção do morto.

+-

CON'I'BA A DI'IBI 'AlDADE

Recommeudalnos o Vinho Nu-

tritivo, de (Jarne e a Farinha Pei-

toral Ferruginosa da Pharmacia

Franco. por se acharem legal-

mente auctorisados.

'-__-.-__-

SIMÃO MONTEIRO DE CAR-

VALHO, participa aos seus ami-

gos e freguezes, que abrirá o seu

novo estabelecimento de .uo-

nas n'esta cidade e na mesma

casa da Travessa dos Mercadores

n.° 9, sob a firma commercial de

Simão Monteiro de Carvalho d 0.',

em virtude da escriptura celebra-

da nas notas do tabellião Ferreira,

d'esta cidade, o que para os de-

vidos eiTeitos faz publico por es-

te annuncio. '

Aveiro, '10 de março de 1886.

Simão Monteiro dc Carvalho.

_+--_-

O nosso amigo sr. Augusto d'Olí-

veira estabeleceu no Porto, na rua de

chofcita, 2-10, '1.0 andar uma

AGENCIA CENTRAL

na qual aprompta papeis para casamen-

tos, passaportes e passagens. Fazem-se

memoriaes e requerimentos para todas

as repartições publicas do reino; solli-

eitam-se doenmentos das mesmas; lega-

línção c expediente de cartas rogato-

rias para paizes estrangeiros, bem como

o respectivo andamento quando regres-

sam cumpridas; promovem-se averba-

mentos dc quaesquer titulos do credito;

encartes de empregos publicos ou oiii-

cios e registos nas conservatorias. Tra-

tam-se negocios em todos os Lribunaes;

recursos do recrutamento; despachos na

alfandega e caminho de ferro. Encarre-

ga-se de 'traducções do hespanhol, fran-

ces e inglcz, cobrança de dividas, l'o-

ros e pensões, publicações d'annuncios,

compras, vendas, pagamento de contri-

buições, e finalmente de qualquer nego-

cio concernente a agencias d'esta or-

dem. Tudo por preços modicos com a

maxima actividade.

A agencia resolveu egualmente en-

carregar-se de PERGUNTAS e RESPOS-

TAS.

Se algum individuo desejar orientar-

se sobre negocio ou pessoa no Porto, se-

rá satisfeito promptamente, mediante a

retribuição de 500 reis. sendo a resposta

dada pelo correio, ou 700 reis, sendo pe-

lo telegrapho.

Estas quantias deverão acompanhar

a pergunta, em sellos ou estampilbas do

correio.

!Miilllill'iâlli

Ribeira de Fraguas, '25 de março.

  

Sr. redactor.-Ainda as mesmas ir-

regularidades continuam no serviço do

correio, pelo que venho formular novas

queixas.

E“ deverasvergonhoso um, tal esta-

do! Parece impossivel que os srs. em-

pregados não dediquem o maximo cui-

dado ao cumprimento das suas obriga-

ções! E' uma falta reprehensivel.

São tantas as queixas contra essa

corporação que ainda que os periodicos

se não cmpregassem em outra coisa, tc-

riam sempre assumpto.

Ha tempo queixei-me contra o ser-

viço do correio d'Albergaria Velha, por

que as correspondancias que vinham

para Ribeira de Fraguas não eram en-

tregues, falta a que julgamos não ser

extranho o posta rural d'esta localida-

de.

Agora refiro-me a uns jornaes que

vieram de Lisboa para um amigo meu e

não foram entregues.

Podcr-me-hão dizer onde elles pá-

ram, srs. empregados?

Oi'a sejam mais cuidadosos no cum-

primento dos deveres que lhes confia-

ram; quando não, vão semear batatas o

entreguem esse serviço a quem o (les-

cmpenhe como deve.

Tenho a honra de conhecer o en-

carregado da posta rural como homem

(lc boas qualidades, e se tem commettí-

do faltas, isso ii- com certeza devido ao

pouco cuidado no serviço.

Sobre esta nova irregularidade de

que me queixo nada mais direi; mas não

cessarei dc pedir providencias sempre

que novas faltas se commettam e meto-

quem por tabella.

A. P.

_1

BlBLlUEMPlllA

Já ha tempo recebemos um

exemplar dos Volcoens de la-

rna, que obsequiosamente nos of-

tereceu o incançavel editor por-

tuense sr. Eduardo da Costa San-

tos.

Que poderemos dizer que'to-

da a Imprensa não tenha já dito

sobre o merecimento d'esta nova

producção do mais fecundo ro-

mancista portuguez, Camillo Cas-

tello Branco?

U nome do laureado escriptor

e garantia idonea para que não

deixemos de recommendar viVa-

mente ao publico oseu livro, que

encerra paginas d'um 'realismo

palpitaute.

Posto isto, só nos resta agra-

decer ao sr. Eduardo da Costa

Santos a sua attenciosa fineza.

    

4¡

Republicas.-Saliiii o n.° (”B

(8.“ da 3.' serie), o qual contem o

seguinte summario:

Secção politica:-Intra-muros;

Extra-muros. Secção litterariaz-

Excel'ptos dos Serões de S. Mi-

guel de Seide; Segundo Commen-

dador, por Camillo Castello Bran-

co; Locuções e vocabulos portu-

guezes, por E. A. Vidal; Historia

de uma pedra, por Jose Caldas.

Correspondencia: - Cidadão Ver-

dades; Manuel Pereira de Vascon-

cellos. Poesias. Noticiario.

t

0 Livre Exame_ Recebe-

mos e agradecemos 06.“ numero

d'esta_ revista mensal, orgão da

Associação propagadora do livre

pensai'nento.

Todos os pedidos à adminis-

tração, rua das Canastras, 22-4!

Lisboa.

Recebemos e agradecemos o

Catalogue d'une Colctlon Ca-

monlane. cuja venda deve ter

logar em Lisboa no dia 3 do mcz

de maio e dias seguintes.

Aviso aos collecionadores de

Camoneanas.

0 Pastellelro de Madrigal.

- Recebemos o fasciculo n." 49.

E' editora a Empreza Noites Ilo-

manticas.

Assigna-se em Lisboa, na rua

d'Atalaya, '18.

U

os milhões do criminoso.

_Recebemos o fasciculo 'lõ d'este

explendido romance editado pela

empreza SBI'ÕBS -Romanticos

O resumo do entrecho d'esta

caderneta é o seguinte:

Jacques Garaud fica viuvo.

Morrendo logo depois seu sogro,

fica elle possuidor unico da im-

_portante casa Mortimer.

O cura de Cherry morre tam-

bem deixando Jorge sob a tutella

do pintor Etienne Castel. 0 lilho

de Julio Labroue segue os seus

estudos no collegio Henrique lV,

onde tambem se encontra o filho

de Joanna Fortier, que cursa as

mesmas aulas.

Esta ultima, louca durante dez

annos na Salpetriére. recupera

por fim o uso da razão, e é reco-

lhida na prisão central de Cler-

mont, onde deve passar o resto

dos seus dias. Consegue ser in-

vestida nas funcções de enfermei-
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rn. l'. iltt"llliti:lil ¡r'lo llL'SHjl) :ir-l

Il”?llv* al". lm'inn' .'t mi' os Shit* ii-l

lions. [1-*lli--Jilr'lll so t““t'tllll, llnpoiSI

«lee muitos projei'tus, julga tor till-I

i'onlrmlo lllll que. ll ma SHI' coron-

do «lv hum oxilo. limit:: nin inn'-

cotiwo nn lmlw'ngmn do Hinn 'los
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:('oiimzmitíit Nocionnl do ¡l'oinms1 l

sociedade aumnyma.
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lu'l':lli(':1 mimos' do uma assumindo .se-

 

   

     

    

  

  

   

     

  

  

l'ílÃHlHIilt) «lu prisão, mn¡ o pru- um“ l, “A”. “MMN _lu WO““ _o mis. sito na run da AssoinlJlL-izt . ü' ' _l~.\to do qn¡- \':u' :i vgrujn assistir l_1|/¡›;¡.¡~|;;,_ o ;...-_.m.¡¡,-...¡.›)_ ' ' n." lllli. (loolnro que nndn devo n ESTE Deposito tem um completo sortimunto do todos os productos
;tos ol'l'iifius divinos, 2“ two_ H :Fundo industrial esta prum num t'úra d'elln por das (luas fal'irioas il'esta llonipanliia-Lislmnense o .Kahn-gas u.w\.~':~'i;4'nai~sv nei run du tlrnz de 3:”',Pj“"“_ f¡ "'7' (“l V'?""¡“l”' qualqnor titulodu men iltíuelte ou conrede aos srs. estanqueiros eguaes descontos aos qnu facultam

“Pa“, 2”_ Lisbon. J'Jllfjül) “I'llllllilliülll prnnorosas gràb

ondoço. dit'tízcla ou indirertuinen- directamente as fabricam.

te.-Rto :to de outubro de. 1.885. MWM-'ide em: - Folha picada,
ros muito for les e ('igarrllhas.

\'nrns o a'mn chronich a linissinuis coroa',

dos lltlítcã o primoiro o o retrato do Mon-
* tilpin.

Cada uhromo 10 réis- 50 réis sema-

naus.

Bríndi-,q u varia assignnnlu: 'MMOle

ruiís om 3 premios pela lou-ria o um ma-

gnifico album da: príncipues vistas de

. tio-Ion) no llni da ohra.

Assigna-so na cmpruzzt editora Bo-

lom & 6.“, rua na Cruz pc Pau, 26, l.“

llnpé preparado, ("Igar-

.-

A Illustraçao Portugue-

z:¡.--- lim-achamos o n." 33') ilo se-

gundo ;nino d'osta revista litlo-

rnriu o nrtistirn.

Assignu-sn na '.l'ravess¡ da

Quoinnulu, n." 35, 1.“ andar-Lis-

boa.

Typ. do «Povo de Avclroo

Rua da .Ill/mulegct, n." 7

Lui: Jr' Srahm Coelho, ____
_._Ç_

'ill' "'-'*' ri.do logotoies Ioitngil
D14!

____ L_ i SA
Luiz de Seabra Coelho.

eo“
Lisbon. ('10 Mogol'UI'C's-l'Ul'tugali declara OFFlClNA DE SERRALHERÍApara aq provindas o preço (10hs- que vendeu ao sr. Antonio José.

Em
cículo C- o mesmo que no Porto, franco Teixeira 0 seu Estabelecimento
de parte, Serido ü assignallufaftmsa il““- de oolxoaria e morais. que girai- h.: A v l l B n z_
anta a o na IllipOILallbla(bd dsuou 0.3. va sob a 'irma de Teixeira (100_ F v .

_

lho tt (L'. sito na ma da Assim)- OliNELE ferragens, dobrada-.as, fechos, fechaduras de todos osmeia n_o 106. livre e desembamu; systemas, pa 'íllllSUS de toda :t qualidade, ferragens estrangeiras, ca-do de qualquer mms_ ' mas de ferro, togoes, chumbo om barra, prego d'arame, otc.

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

  

    

    

?VÉQTGR 333.3

l'nlilionçoos lillorarias ^
V

os oüêionnvrns

¡Õz-plundída edição portimnse., illus-

trada com 500 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

EUGÉNE lIl-'Gl'Es

 

Rio 30 de outubro do '1885. ü um** Mm_-
Lm': de Seabra (joel/m_ Í QliE'lJES dos nossos Ioitoros quo dçscjzn-om comprar ohrigaçõus da cidmlc dei Paus, emprestimo 'do lb'll, [latithUlS iiieiis:tlinmito, não toom mais do quo un-_,- chor, assngnur e dirigir um cnvolnoro o boletim uhuixo à

Venda de @mas ousar «norma irrrinnnr r nr cnnnn
VENDE-SE nmasitzi nn rua do

Açougue. pertencente aos herdei-

ros do Manuel Simões Amaro.

Para tratar com a viuva.

 

norton: originam

  

GUERRA .lUNQlÍlClRO

l VELHIBE nilton nono

SOCIEI'L-\DJC ANONYMA “CAPITAL1.000.000 FliANCUS
lili, PLACE LAFAYETE, i-;M I'Anis

En alvnixo assignndo (nome)

 

_ -
. . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. (pronomns . . . . . . . . . . . . . .

A obra constará de 5 volumes ou 60
(prolljsao) . . . . . .j . . . . . . inorzulnr em. . . . . . . . . . . . . . . . . rua . . . . . . . . . .. n.0, . . ..

I'm hello volume em papel cartonado fascículos rfm _4.0, e illustrada_ com 500 “ “sulla“ d” 0'31"'610 "0 000001110 (l - - u - - ~ ~ - - . _ - - - .- declaro UUlllpl'ítl' á aussi; dl::

cus“ No““ mn_
gravuras, distribuidas em lasowulos se- Nlilt_,›\l,E D'El'AltlIXE E UE tlliliUl'l' uniu obrigação do .'i U'U rlo uinpri-.stiino du '1871o] il:: cidade_ dolar-is, polo preço liquido de: com mil riÍ-is pagavois por cíliiãounlu e

t t v
cinco rocilm» inoiHaus de dois nnl rins onda um, quo mo serão apresentados um

x
meu domiuilio pola :uhninistração dos' correios.

1AROI'E PElTOl'tAL DE JAMES, unico obrigação de. li "ln do emprestimo do 1871 da oidarlo de l'aris pm'tiuipu de '
legalnmmc amou-13ml., pelo Const-lho . 45011010* por ;Lnnoz-lU e :EU de janeiro~lO u :10 do abril-li) o :20 do julho-lt) ode Saude Publica, onsniudo o approvndo ' 30 llU Ulllllln'o-
nos hospiluos. Aullu-sc :i venda cm to-

das' as pharniaoiits dc Portugal o do os- ;Hoteâdo ñílthUt) »
trungciro. Deposito geral na plmrnmcia ,' lHlotusde lo:th ›)
Franco, em Belem. Us frascos devam ( BMC:: do '12000 »
conter o retrauto e firma :lo adutor, u o -_

nome em pequonos círculos muro-olhos, 5:4
Tom_ . __ 3751,90 »marca que está depositada em tanixl'or- ,wa complizato pag'nnmitn-o rmnprmlm- punk-im dv. .17 um¡ r. .

l l l V. › 'I . b
x _, 'I u . t i l t, . l. ,4011.5 1:0“) )0I' Il ~

midude da lUl do 4 de ¡unho de MPa-s. i do lz-ido lotes dos quaos 'll do 'll1U:l)tli) l'r.
y I k lDoposdo om Aveiro nn pllfll'lllittflit_6 I . 'Estos lr'iiili lote.? ropi't-ãoiitain uni capital do (J milhões 375200” frangos. O

drogaria. medicinal deloão Bcinnido lti- prinmiro recibo do dms nnl I'HIS quo me t'or uprosontndo abcíro Junior.
indicará 0 innncro da @irrigação compraria o Lut'ci immodizttamonto .ii.'-.2¡'tl_›'l ooupons com juros e a. todos os sortoios, como su ou tivusso oil'octuudo 0 Daya-niunlo tnlugrnl.

Os outros 4'.) recibos me serão upresunludos a. . . . . . . ...cada mcz.

HERPES E EMPlGEilS
Feitoem. . . . . . . . . . . ....a....du..................de'1880.

›--. ~ -c ,monta , ' 7,gàgàoogzêaiààzmmíug gargh_ eniplhzwo, João LL_ Goinos,_l)cpomlo gu-
s '

Está "o meio, já muíw adiantada i ral, lharmaoia Maia, OllVUll'a do Bairro. ' i '

a impressão do 4." volume.
t t ,i '

Pill-'l :ts ¡'n'ovincisw t'ar-su-ha a expo- É g à > I
.lição, l'runcu do porto, nto-diante pagar - ¡ v W . , , _

.
Inonlo :ttllítlllíllll).

Ainda sis rom-.hino assiunuturau na As :bd DE a
livraria do onlitor .lompiini .-\ntnnu Loi-

tão, rnn do Almada, 211 a 217, Porto, pu- w

manaes de 32 paginas ao preço (10100

réis, pagos no acto da entrega.

A casa editora garante a todos os

individuos que angariarem 5 assignatm

ras, a remuneração de 20 p. c.

Toda a correspondencia devo ser di-

rigida à Livraria Civilisação de Eduardo

da Costa Santos, editor, rua de Santo

Ildefonso, 4 e B-Porto.

l'olo correio, registado, 16120 réis.

l'erllrlns aos: editores

Atrium¡ PIMEM'I'A & LEITÃO

Rua dc Santo lldct'onso, :HM-Porto

 

l lulu IlB lllllinlll) fr,
ARNALDO GAMA

. . . . . . . 'll)i):lli_lll n;

. . . . tornou u

lirizlioo a

7.3; I JUL) »

l

A cada tirugom-E

o SllGENTU-MÚH DE won
(2.“ edição lllustrada)

  

BIBLMTllECA IN) CUBA IM ALDEIA

?ll-RUA no ALMADA-'217

PORTO

IIS PREDEWINABBS

HENRIQUE PEREZ ESCRICH

U iinruiiçavul cddorporluonse, Eduar-

do da (Jos-tu Santos. já tom muito adian-

tadn .t pnhlii-ução do oS;\ll(':lã."l'O-lllOR

De \'lLLAll» (2.“ odio-ão illnstrudu.)

A oliru constará do (lfllle volumes in

8.0, o sorzi illustradu com dozom'avuras.

No l'orlo, sorri distribuída om cudorne~

'tus do (il paginas o uma gravura, pelo

¡nrnço de '100 reis onda caderneta, pagos

no acto da ontrcga. Não oxctulorà a 12

«vulto-notas, quo snrão distribuidas quín~

10.11nltnonlo.

l“:trn :ts: províncias so se aoceítani

:t<.<l,'.fn-'tl.lit'lts vindo :tconipanluulus da

'íniporldnitin ¡ll! lilNl'Jl') l-'i~\.'\'t1llllílitl.\', (ex-

cluindo :is (impor/.as de porto do oorroio,

quo sorfio pagas ¡'i tjlls'lll.llll1:¡l<illlllll.1_)l'il.

llonolnnln :1 publii-:ujão :la olnrz'i, n

(':tsn editoradistribuirá por todos os srs.

na'siunztntos uma (enplondirln gravura

i!\(_-i;l.ll.iula a'2xpi'ossaiiieiilu nu Allcnm-

nim.

  

Ctlt'am-SU om pouum dias rom o uso _
da PUMADA ANTI-llliltl'lü'l'lCA do dr. ASSISHHWPR- . - -
Moraes. E' muito util no tratamento das

feridas uhroniuus.

A' venda nas prinoipaos pharnuwias

do reino. Em Aveiro, pharnmoiu Moura;

        

   

  

    

 

_ , _ _ , _ _ ru onde: devo ser onviadn toda a. corros- "rh-¡legl- ,tm-_qu governo. _ DA
.'\N'H'lfillil-SUl'lillilVl'íIl'lítClVlllSJIÇHU de pondtgnL'lzl, l'ritnm do porto. 11h) ."l ardor?? ' _ _0.1 I ,- l

1Ednardo du Costa Santos, Editor. llua do Em _.\wim “signo-su na livraria do ' ' 'u - Í'. - e apl"“ l _l /
4 À Â .L 41

sam.“ Ildefonso_ vt. e li- ron'ro. sr_ ”um, da sm., Mono Gummàus. (-lorlsa- W' pela jnn- ~ r
do pelo ta consul-_, _ um de 53,““ l, .um tenham do olitor na Exposição Internacional de Salud, der

_
_ E o melhor tonioo nutritivo que se uo- Il

nhoco: e muito digestivo, t'ortilioante o

rooonstituintc. Sob u sua intluonuia de-

senvolvo-so rapidamente 0 apolito, en-

DA

I'Íqllucr5~50 o sangue, _fortalecem-se os r _ '

R - o nilon rnrnio concrmoo o'rsn E.\POSIÇAO
E nos ostomagos ainda os mais debcis,

para combater as digestões tardias o la-

a disputam, cai-amigo, E' mais uma victoria ganha pelas excellentos modiinas detro-dynia, gastralgia, anemia ou inau-

m _l t l t l n ggvcggsráãrâz;21293353,:fratmgvâg cosortln COMPANHIA SlNGElt qnoso rendem a prestaçoosde:mu-aula com Inaan cos retratos os pa r o as ma s - (“f “31““ng T_ (c ::r A!" _ . . . _
.lu-cs «raqueua'epoeha e dos homens mais notavelsdo 2.o:: '3,1533' pica:: torto.; 13:.- 500 reis semanoos, som prestação do entrada, o adinhono

keel"“ Xlx. ...
ças' Toma-se trez vezes ao dia, no acto i

GRANDE EDIÇAO PATRIOTICA ÉÊãÍlÉTàÊÉÊ:333365:n'ÍÊÍÊÊr.q”a"d°° COMPANHIA FABRIL "SINGER,,
Para as creanças ou pessoas mui-

    

.
__ l' f, . - _

\"aliosos BRINDES a cada assignante, consistindo em 4 magníficos QUA- o debeis, uma colher das de sopa de AVEIRO-70. Pina de JBSI; Ehtm am.9 7Ditos compostos e executados por professores distinctos do Bellas Artes. cada vez; e para os adultos, duas ou tres (Pegada a Caixa IaconomlcaOs btthDES distribuidos a cada assignantc vonder-se-hão avulsos por 50 colheres tambem de cada vez. _
mil réis.

Esta dose, com ouaesquer bolaoln-
_A obra publica-se aos fascículos, sendo um por mez. 240 é_ nhns. e Lin¡ excellente ullunchl» para as , i _l 1 lCadu fasciuulo grande formato com M paginas custa apenas “ us sem pessoas rasas ou conva esoen es; pre- . . em mm¡ nos , em um os, qua mm. (ummais dospoza nlgmnà. , para o estomago para acoeitar hum :1 ;1- a Seja a cama da debilmadn_ Acha_se àNo inipcrio do Brasil cada fascículo 800 reis fracos. limentação do Janta? o COIIUIIIIUO clio, ' “uma em rodas as phanmwias'dn por-A obra é illustrada com notavcis retratos em numero superior a 40. tomei-se agua 13011.10 ao fitoast», para F _ __ , A . -NNOS\ tuga! o do estrangeiro. Dopos-ito geralEsta oollooção do retratos, rarissiina, vende-sc hoje, quando apparece, por facilitar completamente ::digestão ARINHA Plil rom!, l ERRL - i

. < -- i . na iharinn 'ia Franco em Bulmn. Parn--12 c 1:3 libras.
Para evitaracontrafacçào, os envo- DA PllAHlWMAlÍXIÍ" ::+335 m ;ij ¡agf/pulo amu-&ig; 221) r_ Os paca-A obra oomplotu, que comprehcnde 4 volumes grandes não ficará ao assig- lucros das das garrafas devem conter o monta alltilollãru 4 b 1'“ 1 »- L * -

- ,. qu mw ,. um prwium Blu_ te; devem conter o l't'lil'íll'lü do adutor enante por mais do 1050!” reis fortes. retraçto do auotor e o nome em peque: 1011100 I'bb'fllà 'll _l !Im-"JO a 'ruduw e de O “mm, em Duque““ ,mudos “WMM-O primeiro fascículo sahírà em abril proximo, nos orrcnlos ummellos,_ marca que_ esta nleillollllj'lla' ('\lí _“__ _m (fu "mdf, Hmh; los, num-:1 que ustà tiraria-citada mn tmn-Está aberta a assignatura para esta notavel edição na detiosnada em conformidade da let de 4 faolil diagrama; “Numa da mi_ formam“ da ¡,,i _h-_V 4 (1,, junho de mm_" ' i " i * ' exrnori " - n « - ' .. ,. _LIVRARIA PORIUENõE DL LOPES d' Cha_ EDITURES de NTI?) d-e d ' ' v-¡l' '- lo falta do api-tits. em oonvalnsconthã ]_“.'-l.()Hlj“-(,1“l, A“'Im' phdlliljuÍlf Í'
RUA m) ALMADA 105)._ 13031-0 c a deVbn anas prlncipae. ai . droga¡ m lllLfllLllldl de João Bundltlt)

4 , ..O

- ~ . u .- - ~ 4 liinénitm'ão _ ,mamas do Portugal a" do Bill'anp'ttll'”. llo- dH *Uru-“V1“ “0“"."0'hf "a f'- . . ltilooiro .llllltül'.
llecebcm-se propostas para correspondentes em t0- [msm, gera¡ “a m“,acia FMM, eu, Bu_ das “Hunt-.ros ;Mundus e ahhh dt. nm, l

do o [raiz e no estrangeiro. tem. ros-*UM Musas, Cl'viul':a>'› “B“ÚWDF e "_


